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Quadrilha roubava o dinheiro das 
vítimas ou vendia os dados das contas

PF realiza operação 
contra fraudes no Rio

A Polícia Federal realizou 
uma operação em Belford 
Roxo, na Baixada Flumi-
nense, que tem como ob-
jetivo desarticular qua-
drilhas especializadas em 
fraudes no recebimento 
de benefícios concedidos 
pelo governo federal e 
pagos por meio da Caixa 
Econômica Federal.
Batizada de “Zoomers”, a 
ação contou com o apoio 
da Coordenação Geral 
de Polícia Fazendária. De 
acordo com a PF, as inves-
tigações tiveram início em 

2021, após o setor de segu-
rança da Caixa noticiar que 
duas pessoas teriam realiza-
do consultas de aproximada-
mente 60 CPFs de beneficiá-
rios do auxílio emergencial. 
A partir daí, foram realiza-
das análises que caracteri-
zaram o envolvimento dos 
investigados.
As investigações apontam 
que, após obterem os da-
dos das vítimas, os suspei-
tos subtraíam os valores das 
suas contas ou negociavam 
a venda destes dados nas re-
des sociais.

Perito descarta que morte 
tenha sido um acidente
Em depoimento, legista que examinou o corpo de Henry descarta algo doméstico

MARCOS PORTO

Jairinho acompanhou do presídio audiência do caso Henry Borel

O 
perito do IML que 
examinou o corpo 
de Henry descarta 
que a morte tenha 

sido causada por aciden-
te doméstico. “Baseado na 
literatura e no exame da 
perícia no local (no aparta-
mento de Jairinho), não ha-
veria possibilidade da lesão 
hepática por ação contun-
dente que causa a morte de 
Henry e ter sido provocada 
por acidente doméstico”, 
afirmou Leonardo Tauil, 
que esteve presente ontem 
no julgamento, no Centro. 

O médico legista ressal-
tou ser muito difícil que 
quedas abaixo de 3,5 me-
tros provoquem o tipo de 
laceração que causou a 
morte de Henry. “Eu afir-
mo que o trauma abdomi-
nal é de alta energia. É in-
compatível com uma queda 
da cama ou de um móvel do 
apartamento”.

O perito também esclare-
ceu que a lesão não é uma 
dor ‘ lancinante’. “É possí-
vel que a criança tenha an-
dando após o trauma. Não 
é uma dor lancinante. É 
possível que tenha sofrido 
a lesão e tenha caminha-
do, e passado um tempo, 

o falecimento”, disse. Leo-
nardo acrescentou ainda 
que havia a possibilidade 
de se realizar uma cirurgia 
e tratar esse tipo de lesão, 
a depender do tempo de 
socorro.

Ao ser interrogado, Tauil 
avaliou que o trismo (rigi-
dez na mandíbula) de Hen-
ry identificada no hospital 
Barra D’Or, muito prova-
velmente tenha sido causa-

da pela morte do menino. 
A defesa de Jairinho tenta 
sustentar que a criança ain-
da estava viva quando che-
gou ao hospital.

O perito afirmou ainda 
que as lesões causadas pelo 
socorro estavam na face do 
menino. Mas, que a princi-
pal hipótese é que a mor-
te tenha sido causada por 
agressões, e não por mano-
bras de ressuscitação. 

Policial civil é morto 
durante assalto
Um policial civil, identi-
ficado com Jorge Luiz do 
Nascimento, de 64 anos, 
foi morto na manhã de 
ontem na Avenida Pas-
tor Martin Luther King 
Júnior, em Inhaúma, na 
Zona Norte, após ser ba-
leado durante uma tenta-
tiva de assalto. O inspetor 
era lotado na Delegacia 
de Atendimento à Mulher 
(Deam) de Jacarepaguá. 
Segundo a polícia, qua-
tro bandidos armados es-

tavam em um carro branco, 
quando pararam no acosta-
mento da avenida e cerca-
ram o veículo do policial, no 
modelo Fiat Toro, cor vinho. 
O policial reagiu a tentativa 
de assalto e efetuou disparos 
contra os suspeitos, que re-
vidaram, ocasionando uma 
troca de tiros.
Jorge Luiz acabou sendo ba-
leado nas costas, ele chegou 
a ser socorrido e encaminha-
do ao Hospital Salgado Fi-
lho, mas não resistiu.
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 NDurante as quatro horas 
de interrogatório do perito, 
o advogado de Dr. Jairinho, 
Cláudio Dalledone, partici-
pou de momentos de en-
frentamento com outras 
partes no processo e dis-
cutiu com o advogado de 
acusação, Cristiano Medina 
da Rocha, que representa o 
engenheiro Leniel Borel.

A confusão precisou ser 
interrompida por policiais 
militares. Ao fim do inquérito 
do médico, a juíza Elizabeth 
Machado Louro ameaçou 
retirá-lo da sala caso fosse 
interrompida mais uma vez.

Dalledone estava ques-
tionando a legitimidade 
das perguntas feitas pela 
própria magistrada e re-
bateu que, por isso, mo-
veu uma ação de suspei-
ção contra Elizabeth. Ao 
deixar a sessão, Cláudio 
afirmou que vai acionar o 
Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) pela forma como 
que a magistrada conduz 
o caso, questionando sua 
imparcialidade.

Advogados 
discutem
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